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A Teoria do Espaço Social e da Gênese do
Estado de Pierre Bourdieu.*
RobertoDi Benedetto**
1.o objetivo desteartigo,fruto do estudode algumasdasobrasde
Pierre Bourdieu traduzidasparao português,é apontaraexistência,à todos
aqueles que se interessampor sociologia e sabiamentereconhecemsua
importância para o estudo do Direito, do trabalho deste sociólogo
consideradoum dosmelhorese maisbrilhantesdaatualidade.Seusobjetos
de estudo são muito variados, como tambémsão os de Max Weber e
Durkheim, éujas influências são marcantesno pensamentode Bourdieu.
Suas análisespercorremdesdesociedadestribaisnorte-africanas,ensinoe
movimentosestudantisfranceses,atéa linguageme a arte.
Procuraremosaqui realizar apenasalgumasreflexõesa respeitoda
sua teoria de espaçosocial, incluindo os conceitos de habitus, campo,
Estado, classe, capital, região, sendo que apenas esboçaremos as
explicaçõesaestesconceitos.É fundamentalquelimitemoso nossoassunto
por motivosóbvios:a amplitudedoseutrabalho~afaltadeespaçoparauma
abordagemexaustiva~e a limitação desteestudantede sociologia. Este
artigo é um pontode partida,esperamoster a oportunidadede, em outros
momentos,fazer uma análisemais elaboradade importantesaspectosde
seu pensamentocomo: a economiadas trocas simbólicas (o conceito de
dádiva)elingüísticas~aanálisedo graudeinteresseedeorientaçãoracional
da condutados agentes(e a influência do habitusde classe)~o estudoda
reproduçãO'e conservaçãodoscapitais(compreendendoa análisedafamília
e do sistemaescolar)~a elaboraçãodos conceitos de campo político, e
sobretudo, de campo jurídico, a explicação de sua mecânica e lógica
própria, de grandeimportânciaparanós, estudantesdo direito.
* Esteartigoé umdosresultadosdosestudosrealizadosnamonitoriadeDireitoe Sociedade
A, soba orientaçãodoProfessorManoelEduardoAlves CamargoeGomes.
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2.A sociedadepodeserentendidacomoumespaço,1 que segundo
Bourdieu é um "conjunto de posiçõesdistintase coexistentes,exteriores
umasàsoutras,definidasumasemrelaçãoàsoutraspor suaexterioridade
mútuae por relaçõesdeproximidades,devizinhançaou dedistanciamento
e, também,por relaçõesde ordem,comoacima,abaixoe entre".2 Este
espaçosocialé organizadodeacordocoma quantidadecomos tiposde
capitalquecadaagenteou gruposocialpossui.Os diferentescapitaissão
distribuídosemumaprimeiracoordenadapelovolumedocapitalglobalque
possueme em umasegundacoordenadapela composiçãodestecapital
global.
A partirdanoçãodecampoentende-sea idéiadecapital,campoé
umespaçodelutapelapossesobreumdeterminadocapitalesobreo poder
de imporos princípiosdedi-visão.3 Cadaagenteparticipade'vários
campos: campo escolar,jurídico, econômico,político, artístico e possui
uma certaquantidadede capitalrelativo a cadaum deles:capital cultural
(compreendendoo de informação,o escolar),capital simbólico jurídico,
capital econômico, capital político (compreendendo o capital de
popularidade,heróicoe delegado),o capitalartístico:deacordocoma qual
ocupaum posição dentroda hierarquiade cadacampo,o conjuntodestas
posiçõesdeterminaa posiçãoa serocupadano espaçosocial.
Pode-seesboçarváriasregiõesdentrodoespaçosocial, estasregiões
são classes teóricas, "conjuntos de agentes que ocupam posições
semelhantese que, colocados em condições semelhantese sujeitos a
condicionamentossemelhantes,têm,com todaa probabilidade,atitudese
interessesemelhantes,logo,práticasetomadasdeposiçãosemelhantes".4
Existe um espaçoobjetivo quegeraafinidadese afastamentos,quepossui
uma probabilidadede formaremgrupospráticos,todavia"a aproximação
dos mais chegadosnuncaé necessáriae a aproximaçãodosmaisafastados
nuncaé impossível".5Ao seorganizaroespaçosocial,constrói-setambém
2
"Realidade invisível que organiza as práticas e as representaçõesdos agentes"Bourdieu, Razões
Práticas, op. cit., p. 24.
Bourdieu, Razões práticas,op. cit., p.18-19.
Os princípios de di-visão seriamos instrumentosusadospelos agentese gruposparaobservar(visão)
e classificar (divisão) a realidade,o mundosocial. São os óculos pelos quais os agentesinseridos no
espaçossocial vêem,analisameconcebemesteespaço.Sãocategoriasmentaisdepercepçãodomundo
social, quesão frutos da incorporaçãodasestruturasobjetivasdo espaçosocial.
Bourdieu, O podersimbólico, op. cit., p. 136.
Bourdieu, O podersimbólico, op. cit., p. 137.
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classes teóricas, fictícias, que não são grupos reais, não existem na
realidade.Essa construçãoteóricavaticinarelaçõesentreaspessoas,pois
a proximidade no espaço social significa uma afinidade de habitus,
escolhas,igualdadedebense maiorprobabilidadedeencontros(excluindo
os encontrosqueviolam asfronteirassociais).Estasclassesteóricas,apesar
de não constituírem classes no sentido marxista (grupos unidos por
objetivos comunscontraumaoutraclasseou gruposmobilizadospor uma
luta), devido a proximidadeno espaçosocial, guardamumapretensãode
existir,umapossibilidadedesetransformarem,atravésdeumamobilização
política, emclassesmarxistas,sãoclassesprováveis.6
A cada região vai corresponderum habitus gerado pela posição
ocupadae identificadordestaposição.O hàbitusé produtodasposições,é
diferenciadoediferenciador,gerapráticasdistintasedistintivas,éprincípio
de classificação, é o "princípio gerador e unificador que retraduz as
característicasintrínsecaserelacionaisdeumaposiçãoemumestilodevida
unívoco, isto é, emum conjuntounívoco deescolhasdepessoas,de bens,
de práticas".? Estes ao serempercebidos tornam-sesignos distintivos,
diferençassimbólicase componentesdesistemassimbólicos.A distinção,
quepode-seencontrarentreagentesegr~os, éumapropriedaderelacional,
isto é,apenasexisteemrelaçãoaoutras, elaencerraasidéiasdediferença,
separação. Outro equívoco que deve ser evitado é transformar as
propriedades(habituseescolhas)deumacertaposiçãosocial,deumgrupo,
emdadomomentoe local, empropriedadesnecessáriase intrínsecas.
3.Todososagentesegrupossociaislutamparaimporemosprincípios
de di-visão. Para compreendermosum pouco melhor esteoutro conceito
basilar de Bourdieu, é precisoentraremseuestudosobrea formaçãoe o
surgimentodo Estado.
O Estadocria e impõeos meiosdedi-visão, pelos quaisse observa
e se entendetodasas coisas e o próprio Estado. Logo, ele pensaatépor
quem procura pensá-Io, a grande maioria dos estudos sobre ele,
6 o erro de Marx foi não usar o efeito teoria (quer dizer, ver uma realidade que não existe por não ser
(re)conhecida),efeito teorizadopor ele,porémnãousadoemsuateoria.O queexistemsãodiferenças,
e não classessociais. "O queexiste é umespaçosocial, um espaçode diferenças,no qual as classes
existem de algum modo em estadovirtual, pontilhadas,não como um dado, mas como algo que se
tratadefazer." Bourdieu, Razõespráticas,op. cit., p. 27.
Bourdieu, Razõespráticas,op. cit., p. 21-22.
cf. noção de espaçojá explicadaacima.
7
8
Revista da Faculdadede Direito da UFPR, Curitiba, a. 29, n. 29. 1996,p. 259-264
262 Destaques
participarameinfluenciaramnasuaconstruçãoeconsolidação,istoé,estão
intimamenteconectadoà sua existência,e são na verdadediretrizes
políticasdosdominantesquepretendemimporsuaconcepçãodeEstado.
Com baseem Weber,quedefineo Estadocomoumacomunidade
humanaquepretende,comêxito,o monopóliodo uso legítimoda força
física dentrodeumdeterminadoterritório.Bourdieudiz que:"O Est~doé
umx (a serdeterminado)quereivindicacomsucessoo monopóliodouso
legítimoda violênciafísica e simbólicaemum territóriodeterminadoe
sobreo conjuntodapopulaçãocorrespondente".9
A violência simbólica é exercida pelo Estado, porque este está
institucionalizado objetiva (nas estruturassociais) e subjetivamente(nas
estruturas mentais), deste modo seu processo histórico de
institucionalizaçãoé esquecidoe eleassumeaparêncianatural.Reconstruir
a suagêneseé o melhormeiode rompercom a ordemestabelecida.
O Estado resulta da concentraçãode diversos tipos de capital:
econômico, cultural (de informação), simbólico, de instrumentos de
coerção(de força física). Assim, o Estadotransforma-seem "detentorde
uma espéciede metacaRital,com poder sobreos outrostipos de capital e
sobreseusdetentores".OO metacapitaloucapitalestatal,frutodoprocesso
de concentração,confereaoEstadopodersobreos campos,os capitaise as
taxasde câmbio entreeles. Logo, com o Estado constrói-seo Campo do
Poder: "espaço de jogo no interior do qual os detentoresde capital (de
diferentestipos) lutamparticularmentepelo podersobreo Estado".11
O Estadoconcentrao capitaldeforça física, restringindoo poderde
aplicar a violência física a um grupoespecializadoseparadoda sociedade
comum,isso sefaz pelaunificaçãodo espaçoeconômicoe pelacriaçãode
um erário eficaz. O imposto transformao capital econômicoem capital
simbólico para o príncipe, ele sustentaas forças armadas,queampliame
defendem o terri tório, mas também asseguram o seu pagamento
(causalidadecircular).
Junto com a concentraçãodo capital econômico, promove-se a
concentraçãodo capital de informação:recenseamento,contabilidadedo
9 Bourdieu, Razõespráticas,op. cit., p. 97.
]O Bourdieu, Razõespráticas,op. cit., p. 99.
I] Bourdieu, Razões práticas,op. cit., p. 100.
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fiscoocartografiaoarquivos,unificaçãodos códigosjurídicoso lingÜístico,
métrico, alémda uniformizaçãodasestruturasburocráticas,escolares,do
direito e dosrituais sociais.O Estadoconcentraainformação,a analisae a
redistribui, e porquea culturaé unificadora,elecria e impõeos princípios
de di-visão comuns a todo o território, isso levará ao surgimento da
identidade da nação. Tal unificação cultural e lingüística somada a
concentração das forças armadas e dos impostos (necessária para a
concentraçãodo capitalsimbólicode reconhecimento- legitimidade-),
levamàobrigatoriedadedaculturadomiÍlante(legítima)eaodesprezopelas
demaisculturas~línguas,alémdeoriginaremonacionalismoosolidificarem
a unificação do território e desenvolveremuma instância de soberania
estatal.
O capitalsimbólicotambémseconcentracomaunificaçãodocapital
jurídico (capital simbólico objetivado e codificado) e formação de um
campo jurídico independente~e com a transformação do Estado em
"instância central de nomeação". O capital simbólico da nobreza é
objetivado,codificadooburocratizadoe aoladodadistinçãonaturaCdifusao
hereditáriae socialmentereconhecidada nobreza,surgeo enobrecimento
legal pelo Estado.
O capitalsimbólico é um capitalqualquerreconhecido,atravésdos
princípios de di-visão, por todo o espaçosociaC que lhe confere valor.
Sendo que o Estado é quem impõe tais modos de di-visãooé ele que
concentrae exerceo podersimbólico, logo o mododosagentesdeveremo
mundoé fruto da estruturado grupoao qualpertencem.Aquela imposição
estatalgera estruturascognitivase de avaliaçãodo mundo semelhantes,
gerandoum "conformismológico e moral"oou aindaoum habítuscomum.
A imposição dos princípios de di-visão é essencialpara a dominação
simbólica do Estado.
Kan't diz que as estruturasde conhecimentosão formas da razão,
porém elas são imposiçãodo detentordo poder simbólico e destemodo
estãodeacordocomasestruturasobjetivasdomundosocial, logo, deve-se
buscarno estruturalismoosinstrumentosparaverosfatossimbólicoscomo
sistemas.A legitimidadevemdestaestruturaincorporadano inconsciente,
alémdasestruturasobjetivas.Isso explicaa facilidadecomqueos agentes
sãomanipuladospelosdominantes.
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A monopolizaçãorealizadapeloEstado,estaintimamenteligadaà
luta pelo monopóliodestemonopólio(campo'dopoder), isto é, pela
exclusividadedeimporosseusprincípiosdedi-visão,ouainda,pelaposse
docapitalestatal(metacapital).
4.Em suma,segundoBourdieu,a sociedadeé umespaço,no qual
estãodistribuídosos agentesde acordocomas suasposiçõesnosvários
campos,querdizer,deacordocomo volumedo seucapitalglobale da
composiçãodestecapital.Nesteespaçopodemosidentificarregiõ'esquesão
classesteóricas(prováveis),a cadaumadestasregiõescorrespondeum
habitus(idiossincrasias)criadopor elae seuidentificador.Estesagentes,
portadoresdediferentesquantidadese qualidadesdecapital,lutampara
imporemseusprincípiosdedi-visão,ou seja,lutam(dentrodocampodo
poder)parapossuíremo capitalestatalqueé o metacapital,e destemodo
possuírempodersobreos demaiscapitaise sobreastaxasdetrocaentre
eles.
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